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    (...) não se diga que todos os infortúnios da marcha de hoje estejam debitados a compromissos de ontem, porque, com a prudência e a imprudência, a preguiça e o trabalho, com o bem e o mal, melhoramos ou agravamos a nossa situação, reconhecendo-se que todo dia, no exercício de nossa vontade, formamos novas causas, refazendo o destino.




    (Evolução em Dois Mundos,




    Francisco C. Xavier/André Luiz, FEB.)


  




  

    Haverá dor sempre que a criatura não assumir a própria vida em bases de responsabilidade. Nosso primeiro dever é conosco, com o nosso próprio equilíbrio. Muitos são os que acreditam que devem somente trabalhar pelo próximo. É louvável e necessário, porém, primeiramente, é necessário nos assegurar de que não estamos sobrando para ninguém. A Doutrina Espírita é uma doutrina para adultos, pois conclama à responsabilidade sem distrações.




    Trecho da página 234 do livro Sob as areias do tempo, de Grace Khawali, pelo Espírito Carl, edição conjunta USE/Madras, em obra que conquistou o primeiro lugar no concurso literário José Herculano Pires.


  




  

    Difícil de aceitar?




    A PLURALIDADE DAS EXISTÊNCIAS, OU REENCARNAÇÃO, ou ainda o retorno da alma em novo corpo físico em diferentes experiências, causa verdadeira tortura para quem não conhece os princípios básicos do Espiritismo. Embora a lógica o indique e o bom senso recomende a ideia como a mais aceitável para explicar as gritantes diferenças humanas, há uma mentalidade enraizada de recusa da possibilidade de retorno ao planeta em novo corpo.




    Como citado no parágrafo anterior, a pluralidade das existências ou sua multiplicidade é princípio básico da Doutrina dos Espíritos, codificada por Allan Kardec a partir de 1857, com a publicação de O Livro dos Espíritos.




    Trata-se da reencarnação, ou seja, a ocupação de diferentes corpos carnais sequenciais, em épocas e lugares distintos, pelo mesmo ser espiritual, para experiências de aprendizado e evolução, caracterizando-se por mera questão de justiça. É um processo gradativo que visa proporcionar aquisição de valores morais e intelectuais, com benefícios diretos nos campos psicológico e emocional.




    A presente obra não pretende convencer o leitor dessa realidade. O objetivo é proporcionar oportunidade de reflexão em torno do tema. Importante que esse detalhe esteja em destaque durante toda a obra, especialmente pelo fato de que a ideia reencarnacionista não é invenção do Espiritismo, mas sim fruto da Sabedoria Divina, que a estabeleceu como Lei Universal, tendo sido – a ideia – debatida e divulgada pelas mais diferentes culturas do planeta, em todos os tempos, e também sido alvo de sérias pesquisas da ciência.




    Esta obra integra, na sequência, a série iniciada com o livro Espíritos – Quem são? Onde Estão? O que fazem? Por que nos Procuram?, que prosseguiu com Médiuns – Quem são? Onde estão? Como agem? Por que possuem a faculdade mediúnica? Ambos tiveram boa aceitação, motivando-nos sua continuidade.




    A sequência dos capítulos, didaticamente distribuídos, levará a reflexões para discussão e estudo do tema. O tema, obviamente, não se esgota. Ele inclui desdobramentos que vão desde o esquecimento ou lembrança do passado, pesquisas científicas por renomados cientistas, crianças-prodígio, lei de causa e efeito, planejamento reencarnatório, entre outros. Não temos pretensão de esgotar o assunto, pois que seria impossível. Ao final da leitura sequencial dos capítulos, o leitor terá sua conclusão própria e o desejo de continuar pesquisando...




    O fato é, porém, que estamos sempre aprendendo. Penso que concordamos nesse aspecto. E a finalidade da reencarnação não é outra senão oferecer oportunidades de crescimento e aprendizado. Do contrário, como explicar as diferenças nos estágios humanos em que nos localizamos? Até mesmo dentro de nossa própria família. Ou já vivemos antes, acumulando diferentes experiências, ou Deus é extremamente parcial, o que não combina com seus atributos de Bondade, Sabedoria e Justiça.




    O AUTOR


  




  

    Prefácio




    POR INDICAÇÃO DE UM AMIGO, FIZ MEU PRIMEIRO contato com o Orson para ver a possibilidade da inclusão do Centro Espírita no qual frequento no circuito de palestras que ele normalmente organiza. E fiquei muito contente pela receptividade, atenção dada, organização das escalas e pelas excelentes palestras a que assistimos dos oradores que participam deste projeto.




    A partir desse dia, comecei a me interessar mais pelos artigos que ele publica em seu site e nos jornais espíritas que tive a possibilidade de ler. E, lendo estes artigos, verifiquei o trabalho sério, voltado sempre para a razão e a divulgação da Doutrina Espírita.




    Até o dia em que ele veio palestrar no Centro Espírita Fraternidade, em Botucatu-SP, onde estou integrado e onde tive a oportunidade de conhecê-lo pessoalmente e comprovar a pessoa humilde, extrovertida e carismática; após algumas horas de conversação, tive a oportunidade de conhecer melhor o seu trabalho fantástico de divulgação da Doutrina Espírita. E, apesar de só ter conversado com ele algumas horas, tive a sensação de já conhecê-lo há muito tempo.




    Também tive a oportunidade de ler os seguintes livros de sua autoria: Espíritos – Quem são? O que fazem? Onde estão? Por que nos procuram? e Médiuns – Quem são? Onde estão? Como agem? Por que possuem a faculdade mediúnica?. Foram leituras rápidas, porque os livros são de uma linguagem simples e de fácil entendimento, tanto para os leitores que não têm conhecimento algum, como para os que já têm algum conhecimento do Espiritismo.




    E foi com grande prazer e alegria que recebi o convite de meu amigo Orson para escrever estas linhas após ter tido a honra de ler em primeira mão esta obra belíssima antes de sua publicação.




    Não sei se é coincidência ou não, mas, há alguns anos, quando ainda tinha como religião a católica, tive um caso na família de alguém que se lembrava perfeitamente de sua vida passada e nós não entendíamos direito o que estava acontecendo.




    Foi quando um amigo me emprestou um livro do Dr Ian Stevenson, no qual ele relata quatorze casos de crianças que se lembravam de suas vidas passadas, contando com detalhes sua vida anterior e marcas que trouxeram no corpo devido à desencarnação.




    Este assunto me interessou muito e fui procurar mais informações no Centro Espírita no qual estou até hoje. E através de livros de outros autores, busquei mais informação sobre o tema “reencarnação” e me interessei pelo Espiritismo. Procurei suas obras básicas e outros livros sobre vários assuntos para conhecer devidamente a Doutrina Espírita.




    Por isso, caro leitor, este livro é de grande importância, tenho dito, pois o assunto “reencarnação” é de interesse de todos aqueles que buscam respostas para sua existência, sendo temática de extensos debates, inclusive no meio científico.




    Todos os leitores, e principalmente aqueles que estão iniciando nessa doutrina maravilhosa que clareia nossas mentes perante as verdades da vida imortal, serão presenteados com esta obra na qual nosso amigo Orson conseguiu, de uma maneira clara e objetiva, fazer entender várias situações que estão entrelaçadas por esse processo tão necessário ao nosso progresso.




    Para concluir, mais uma vez quero agradecer ao autor pela oportunidade que está me dando de mostrar a grande admiração e o respeito que nutro pelo amigo, cumprimentando-o pelo trabalho que realiza em prol da divulgação espírita, e amplio meus cumprimentos aos leitores desta oportuna obra doutrinária.




    Abraços fraternos. E que Deus abençoe a você, leitor amigo.




    MARCO DUARTE


  




  

    Capítulo 1




    Mãe, nós mudamos de casa, não é mesmo?




    O CASAL MUDOU-SE DA CAPITAL PARA O INTERIOR. Com um único filho, de pouco mais de um ano, o trajeto para casa forçosamente os levava a passar por um viaduto. Nas várias vezes que voltavam ou saíam de casa, de manhã, no horário de almoço, no retorno à tarde, o garoto sempre indagava: “Mãe, nós mudamos de casa, não é mesmo?”




    A mãe, pacientemente, respondia várias vezes no dia: “Sim, meu filho, nós mudamos de São Paulo para B...”




    A ocorrência da pergunta intrigava os pais. Um belo dia, a mãe resolveu perguntar também: “Por que, meu filho, você sempre pergunta isso quando passamos por esse local?” E a resposta do garoto, indicando uma pequena casa, foi: “Porque eu já morei ali”.




    Depois dessa resposta, o garoto começou a descrever particularidades da casa de madeira que indicara. Detalhes que mais intrigaram os pais.




    Resolveram investigar. Visitaram a casa e confirmaram os detalhes descritos pelo garoto, que, inclusive, forneceu nomes e outros dados impressionantes que somente um conhecimento anterior poderia explicar.




    A mãe engravidou novamente e o pequeno informou tratar-se da própria esposa de existência anterior, fornecendo o nome antes que os pais soubessem o sexo do bebê. Com o nascimento da irmãzinha, o nome que o garoto forneceu foi o mesmo dado à criança.




    Esses fatos aproximaram o casal do conhecimento Espírita.




    Fatos como esses ocorrem mais do que se imagina. Lembranças espontâneas na infância, indicando vivência anterior. Fatos que levaram muitos cientistas a pesquisarem o assunto com seriedade e respeito. E há milhares deles catalogados, cada um com seus detalhes próprios, dados específicos e circunstâncias próprias, não somente envolvendo crianças. Regressões, experiências de quase morte, lembranças espontâneas também em adultos, revelações inesperadas, traumas e tendências, esquecimento e habilidades, prodígios que desafiam a ciência e todo o acervo da teoria reencarnacionista – não exclusiva da Doutrina Espírita – formam um conjunto de conhecimentos que merecem a atenção de quem deseja desvendar o complexo da vida humana em suas diferenças, desafios, passado e futuro, e consequentes desdobramentos. É o que pretendemos estudar nesta obra.




    Acompanhe conosco a sequência dos capítulos.


  




  

    Capítulo 2




    Reencarnação




    DENTRE OS PRINCÍPIOS DO ESPIRITISMO, A REENCARNAÇÃO talvez seja o tema mais empolgante. Rejeitada por aqueles que não se deram ao trabalho de entender o assunto e constantemente pesquisada por aqueles que lhe alcançam os fundamentos, a realidade da multiplicidade das existências corpóreas é a única que explica as gritantes diferenças humanas.




    Existem obras notáveis abordando a questão, antes e depois da Codificação Espírita. Como nosso objetivo é destacar a obra fundamental do Espiritismo, O Livro dos Espíritos, utilizaremos, neste capítulo, uma única questão da referida obra, dentre as várias que tratam das vidas sucessivas.




    A questão é a de número 222 e está entre aquelas que não constituem uma pergunta aos Espíritos, mas considerações do próprio Codificador. São 11 páginas da lavra de Allan Kardec, naturalmente inspiradas pelos Espíritos Codificadores, mas também contendo os argumentos sólidos de sua inteligência e perspicaz senso de observação e análise.




    No desenvolver do raciocínio, no texto, Allan Kardec apresenta as seguintes questões:




    1 - Por que a alma mostra aptidões tão diversas e independentes das ideias adquiridas pela educação?; 2 - De onde vem a aptidão extranormal, de certas crianças de tenra idade por tal arte ou tal ciência, enquanto outras se conservam inferiores ou medíocres, por toda a vida?; 3 - De onde provêm, para alguns, as ideias inatas ou intuitivas que não existem em outros?; 4 - De onde vêm, para certas crianças, os instintos precoces de vícios ou de virtudes, os sentimentos inatos de dignidade ou de baixeza, que contrastam com o meio em que nasceram?; 5 - Por que certos homens, abstração feita da educação, são uns mais avançados que outros?; 6 - Por que há selvagens e homens civilizados? (...).




    E ainda acrescenta:




    1 - Se nossa existência atual, unicamente, deve decidir o nosso destino, qual é, na vida futura, a posição respectiva do selvagem e do homem civilizado? Estão eles no mesmo nível ou distanciados em relação à felicidade eterna?; 2 - O homem que trabalhou toda a sua vida no seu aprimoramento está na mesma posição daquele que permaneceu inferior, não por sua culpa, mas porque não teve tempo, nem possibilidade de se aperfeiçoar?; 3 - O homem que praticou o mal porque não pôde se esclarecer, será culpado de um estado de coisas que não dependeu dele?; 4 - Trabalha-se para esclarecer, moralizar e civilizar os homens. Mas por um que se esclarece, há milhões que morrem, cada dia, antes que a luz chegue até eles. Qual o destino destes últimos? São tratados como réprobos? No caso contrário, que fizeram para merecerem estar na mesma categoria que os outros?; 5 - Qual o destino das crianças que morrem em tenra idade, antes de poderem fazer o bem ou o mal? Se estão entre os eleitos, por que este favor, sem haverem nada feito para o merecer? Por qual privilégio estão isentas das tribulações da vida? (...).




    São questões para pensar, raciocinar mesmo! Afinal, elas levam à lógica e à coerência da multiplicidade das existências, único meio racional para explicar as diferenças humanas dentro de um critério incomparável de justiça e igualdade entre os filhos de Deus.




    Na ocorrência do mês de abril, a cada ano, que a família espírita traz na lembrança O Livro dos Espíritos (pelo seu lançamento em 18 de abril de 1857), nada mais oportuno que convidarmos nós mesmos a novamente estudar a importante questão 222 da citada obra. Pelo menos para estarmos bem preparados com argumentos sólidos diante dos argumentos contrários à reencarnação. E também, é óbvio, estarmos sintonizados com a correta postura de espíritas que estudam continuamente.


  




  

    Capítulo 3




    Trauma anterior




    O GAROTO TINHA PAVOR DE PERMANECER NA SALA DE aula. Todo dia era aquele drama entre os pais e os professores, funcionários e demais alunos. A sala não tinha forro e, a cada manhã, eram ouvidos os gritos de pavor na entrada às aulas. Somente com a presença da mãe ou do pai ao seu lado o garoto concordava em permanecer, ainda que muito contrariado.




    Era o início da vida escolar daquele garotinho de pouca idade. Com o tempo, já que nem o tratamento psicológico resolvia a questão, uma informação espiritual – provinda de fonte digna e respeitável – esclareceu o assunto e auxiliou os psicólogos, pais e professores a ajudarem o assustado garoto.




    Em existência imediatamente anterior, o mesmo Espírito – também na época em que era um garoto no início da vida escolar – sofreu o traumatismo de ter sua vida física encerrada numa sala de aula, quando o teto desabou sobre os alunos. Ficou o trauma que ora se refletia com intensidade na memória, que associava a sala de aula à tragédia vivida antes.




    Este e outros casos de lembranças de existências passadas, muitas delas nítidas e passíveis de sérias pesquisas científicas, mostram claramente que somos Espíritos imortais vivendo diversas experiências carnais. E isso se manifesta não apenas através de lembranças, mas principalmente nas tendências morais, no patrimônio intelectual, nas habilidades desenvolvidas, e mesmo nos afetos e desafetos espontâneos.




    É que, entre outras razões, como uma única existência pode decidir a sorte futura? Como pode alguém, que moralizado e esforçado nas boas causas durante toda a vida, estar na mesma situação de outro que se comportou relapso, indiferente e mesmo em prejuízo de si ou do próximo? E os que morrem na infância, os incapazes e aqueles sem perspectivas? Ao mesmo tempo, por que tantos extremos entre os seres humanos? Estas são questões que só a reencarnação consegue explicar.




    Admitamos, ainda, por um instante no raciocínio, que realmente vivamos diversas experiências carnais na Terra, e concluiremos que:




    a) O que não se pôde fazer numa existência, faz-se em outra;




    b) Ninguém escapa à lei de progresso;




    c) A cada um será dado conforme as suas próprias ações, segundo seu merecimento real e os esforços próprios na conquista do intelecto e da moral;




    d) ninguém fica excluído da conquista da felicidade, já que as oportunidades se renovam;




    e) ninguém está condenado eternamente a nada, pois sempre teremos oportunidade de reparar o mal que causamos;




    f) a ideia está conforme as noções de justiça e imparcialidade de Deus para com todos.




    São situações que se multiplicariam ao infinito, porquanto são inúmeras as questões morais e psicológicas resolvidas pela multiplicidade das existências.




    Para ampliar o assunto, sugiro ao leitor consultar O Livro dos Espíritos, especialmente na questão 222. Se quiser conhecer a história do garoto citado no início do artigo, busque o livro Nossos Filhos são Espíritos, de Hermínio C. Miranda.


  




  

    Capítulo 4




    Preço da evolução




    NÃO HÁ MAIS DÚVIDAS, POR MEIO DO CONHECIMENTO trazido pela Doutrina Espírita, de que estamos reencarnados para progredir. A finalidade da vida humana é mesmo promover o crescimento intelecto-moral dos Espíritos vinculados ao planeta para que, no futuro, alcancem outros patamares evolutivos.




    Ora, isso é extremamente abrangente. O próprio crescimento intelectual, apesar de galopante do ponto de vista coletivo, exige permanentes esforços individuais na aquisição da cultura, de habilidades, de experiências. A esfera profissional, o aprimoramento de qualquer área cultural e mesmo o amadurecimento interior (aqui incluídos o relacionamento familiar e social), especialmente no aspecto emocional e psicológico, estão a solicitar a atenta observação intelectual daqueles que percebem os altos desígnios da vida humana.




    Ocorre, entretanto, que é imperiosa também a necessidade do progresso moral. Sim, a aquisição ou o desenvolvimento de virtudes, para dotar a experiência emocional e psicológica dos valores éticos e humanitários que dignificam nossa qualidade de filhos de Deus.




    Nessa luta sem tréguas e difícil, porque exige esforço e participação pessoal, está incluída a conquista da liberdade. Sim, a liberdade responsável. A liberdade de agir, com consciência, de tomar decisões, de saber discernir entre o certo e o errado, de optar por caminhos equilibrados e coerentes, sem prejuízo do próximo – que isso se destaque; enfim, de saber conduzir-se, sem que isso resulte em consequências danosas para si ou para qualquer pessoa.




    Nesse processo de independência intelecto-moral (que não é total nem exclusivo, pois somos interdependentes uns dos outros), vamos gradativamente assumindo nossa autêntica herança de seres espirituais, sem nos deixar dominar pelo medo, por condução de terceiros (especialmente quando abusiva e exploradora), por inseguranças ou traumas.




    E é exatamente por essa razão, a do amadurecimento que só a experiência vivida pode oferecer, que vivemos tantas atribulações e difíceis processos de relacionamento com outras pessoas e mesmo com nossas angústias interiores. É que estamos no caminho, estamos aprendendo. E todo aprendizado é tenso, lento e, muitas vezes, difícil.




    Natural que seja assim. Se não sabemos, temos que aprender. Para aprender, erramos (pois não sabíamos). Por sua vez, os erros trazem consequências que podem significar aflições. No entanto, propiciam experiência.




    É o preço da evolução. Sairemos escolados desse processo, pois conquistaremos madureza intelectual, emocional, psicológica. Tendo aprendido no calor das experiências, saberemos tomar decisões sensatas, prudentes, sábias em muitos casos. Para evitar novos desastres e novas quedas.




    O preço é este: esforço, interesse, constância, confiança, coragem. Coragem de prosseguir, isso sim. Porque, em última análise, a evolução individual não será feita pelos outros, mas pelo esforço de cada filho da Criação Divina, cujas felicidade e harmonia estão condicionadas pelos méritos do próprio esforço pessoal.




    Algum absurdo nisso? Não, apenas justiça.
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